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I DOMINGO DEPOIS OA PÀSCHOA

Ora Thomé, um dos Doze, 
chamado Dydirao, não esta
va com elle9 qnando veiu  
Jasus. Disseram lhe, p~is,os 
outros discípulos: «Vimos o 
Senhor.» Elle, porém, lhes 
respondeu: «Si não vir em

OH S A C R A M E N T O S

V1T. Matrimonio

(p. ex.. se um dos cônjuges ti* cala se finalmente o fragor das o Congresso Pan Christão que
veBse promettido unir/se com ou* armas. se projecta realizar brevemente,
tra  pessoas); outros tornarano  Não ainda, é verdade, a paz atfcendendo a que a Egrejo Ca'
illiei‘o e inválido p. ex,, se ura po,c flm solemriemente a grande tholica, em virtude do seu ca- 

Sobre a instituição este Sacia- espoaàr quem jà estiver unido guerra, mas com o armistício que racter dogmático, não podorá»
msnto pouco se acha no Evan- ^m matrimonio. por emquanto suspendeu a mor . tomar pai te nesse Congresso, no
gelho escripto, muit> porém.no Duas qualidades propiias do tundade e as devastações na ( mesmo pé de egualdade com a»
Evang lho pregado o no Evan-1 matrimonio c ristao terra, no mar e nos ares, á paz j outras seitas do chnstiamsmo.O
gelho vivo. E ambas estas font.es„ l na i São: a i-ndissolubiiidade e a
nos-forneeem argumentos miffl- unidad(.. _A indÍ880Íubilia,,de si '

se abriu felizmente o caminho, ponto de vista do Vaticano, ex-
Para explicar um tã > súbita- P assado  em um* nota, em que

cientes para justificar a doutri • ■ ^  - neo acontecimento, múltiplas e ! diz que, como todas as de no
na do Concilio de Trento, que , 1 matrimonio y a  ra . diversas causas poderiam addu* minações christãs procedem a

’ .M traçado e executado; não ra.msn , afflrma (fun<lando-se na tradição IV~a „ YYY!YY YYY7 " • i . zir-so, mas si se quer investigar
sua» m aos o fu ro  dos c r a v o s , . univergà\  e Dli(nitival a .w J m u .  f d . M o l . e ,  quanto ao vinculo. L   --------  , --------
si não puzer o dedo uo lo* 
gar dos cravos e a mão era 
seu lado, não acrêdTarei 1».

Oito dias depois esta va ra 
ãinda os discípulos encerra* 
dos na mesma casa, e Tho* 
mó se achava cora elle9.Veiu  
Jesus, estando as portas fe 
chadas, poz*se no meio dei- 
les é lhes disse: «A paz es
teja comvosco» !

Depois disse a Thom é «Põe 
aqui o dedo e vê as minhas 
mãos: chega  a tua mão e 
mefte a no meu lado, e não- 
sejas ir.credulò, raas fiel.»

Respondeu’ihe Thomé: Se' 
nhor meu e Deus meu» 2 !

Dissedhe J e su s ;  «Porque 
me viste, Thomé, acreditaste 
Bernaventuradoi os que rão  
viram e acreditaram».

Muitos outros prodígios fez 
aiuda Jesus, em presença de 
seus discípulos, que não es
tão escriptos nestes livros, 
fíí tes, po ré ra, fora m esc r i ptos , 
para que acrediteis que J e 
sus é o Filho de Deus, e, 
crendo, tenhais a vida era 
seu nome 3.

e necessários , . , , a causa eupren.a,
Christo instituiu também este Sa*; ! absolutamente subir até a Aqacl*Jpoj motivos gravas um dos con 

ijuges viesse a separar-se do ou-cramento.
De facto * 1°. Na Igreja orien  ̂ . , ,

tal grega, em t .d a s  as V l tu s  o- \ T0> COntad° nii°t Pode ura dos
rien t es (qu* no século V s se doas Pi,M.Hr a outra9 nup«ia«.em-
parara.ni da Igreja) sempre se T  1  ° « ° OUtr0* T A1 . y .  , unidade siguifica que no m atrrconservou em vigor a fe e m ’ . , v , x * , ,
que no numero septm arió do-í m ° " 10 f hmfcào BÍl° Pofe haver 
Seara,nento. lambem se acha ins nftra P^.V^amiu, nem polyancna: 

, , , ... . . - , ,o matiiraomo chnstao ueve sercluide o contracto m atrim onia l ,1 . _  . . „ .o , ’ de ura com uma.— Assira foi oo septimo entre os Sacramentos - , . , ,  . ,
on g d , „ 1a nK,.,-0 matrimonio christão reformado- 2 o  S. Paulo escreve ao> ch n s  , J#

taos de üpheso que o matr.mo- g  19,1-12).
mo dos chngtioB e um .g rande N o ta . -N ã o  a .  deve confundir 
mistério em relação a Christo n , ,T i a separaçao dos dou* cuniugese a Igreja», porquanto elle re ; „ p y  . f J ,
presentn o anior e a união d e , co™ 0 <*»Vorcio. A  separaçao 
Christo com a Igreja ,,  (Ephes. | " Uit',5‘ consiste simplesmente na
5 ,22 -2 3 ) .  E os.a mesma sígni-j J '™ * '  raalenaI’ a a s  0 vlnouln 
ficação deu-a o proprio Deus * F‘ iruane u.. 
união de Adão è Eva, conftriua- 
oa depois por Jesus Christo. Já

Ao passo que o divorcio seria 
a resolução do viuculo para pas‘ 
sar a outras núpcias. Fui isto 
introduzido em algumas legisla
ções, mas é cousa irapia e anti- 
christã.

. i. Distincção entre solução de

( í )  Não por acaso, raas 
por uma providencia parti' 
cu!ar. estava ausente S. T h o 
mé, quando Jestis apparec eu 
aos discipuio.s reunidos. A in 
credulidade de Apostolo ser
viu para confirmar a nossa 
fé dissipar todas as nossas 
duvidas.

(2) S« Thom é reconhece a 
dupla natureza de Jesus a 
sua Humanidade e a sua 
Diviadade, A-credita'se que 
elle chegou a introduzir o 
dedo nas chagajsdo Salvador, 
verificaãido experimentalmen; 
to a realidade da presença 
do Divino Mestre.

(3) Deprehende/se destas  
palavras de S. João que J e 
sus se rnanT-stou muitas ou 
tras vc-zes aos seus discipu' 
los, c .m o  prova da sua D r  
vindacie e paitícularmente da 
sua ressurreição. Todavia, 
julga o Evangelista, ou m e
lhor, o Espirito Santo, que

temos, pois, dous elementos pa‘ 
ra o aacramentp: instituição di^ 
vina dc rito ou signal sensivel; 
rito permanente. Faltava o te r 
ceiro; produetivo de g ra ç i .E s te  
elemento que já se acha. bastan 
te expresso e:u S. Paulo quando 
chama o matrimonio christão 
«um grande myaterio», é confir 
mado e integrado pela tradição 
subsequente e pela palavra infal* j ^ e c u ta d o )  nác existe, a segunda 
livfcl e ensinamencos. do m a g i * - H á  s t  esta quando se desco* 
terio ecclesiastico nó Concilio de ih re  que no contracto houve a l ‘

de! matrimonio e declaracão 
null idade 

A primeira-(isto é, a solução 
de um matrimonio ratificado e

Trento.
Dua3 conse^uencias importantes 

Sendo o contracto matrimonial

gum defeito, que tornou o m a
trimônio inválido desde o prin
cipio: como se, por ex.., se vies
se a desctbrir  que um do* dous

por vontaue de Jesus Christo ; jà  estova casado ou que não dé- 
“coasa sagrada*4. — I o) está su T ra  nunca o proprio-consentimen 
jtito  á  a.uctondade r t l  giosa.não | to. A auctoridade ecclesi;istica
a civil; 2°) para ser verdadeiro 
contracto (e portanto verdadeiro 
sacramento) deva ser feito cora

em tal caso não dissolve um 
matrimonio verdadeiro, mas de
clara apenas que esse matrimo-

todas as condições presçriptas nio, tido p o r ta l , nunca foi Ver 
pela autoridade religiosa. Logo, ' ' 
se um chriííão baptisado, ao u’ 
nir-se oem matrimonio, não *e 
sujeitar sls condições presçriptas 
pela auctoiidade religiosa, nfto 
só' pecca gravemente, mas tam 
bém celebra um matrimonio nul- 
lo perante Deus. e a vida m a
trimonial torna-se uma vida de 
peccado.

As condições para o matrimo
nio são tres; lo. Nenhum im
pedimento.— 0  consentimento de 
ambas as partes.— A presença 
do Farocho, com duas testemu
nhas (onde estiver publicado o 
Concilio de rprentoj.

Que se deve dizer do acto ci
vil do matrimonio ?

—R. 1°. 0  contracto de ma* 
trimoriio de dous christãos peran
te a anctoíidado civil não é um 
sacramento.— 2o. Para nós, os 
christão*, é elle apena3 um ac* j

dade-ro matrimonio.
Revalidade do matrimonio. F/ 

o acto pelo qual a autoridade 
religiosa supp/e alguma falta 
que por ventura tivesae havido 
no contracto matrimonial, e 
pelo qual o matrimonio de in v á 
lido se torne valido,, ou se dis
pensa alguma formalidade, que 
era necessária ao valor do con-. 
tractó (por ex. a presença do 
parocbu).

— — ---- ' » 9 fLs**- _ ---- ------

A ENCíCLiCA DA PAZ
Bento XV, Papa pela Divina 
Provi iencia.

Aos pairiarchas, primazes, arce 
bispos, bispos o outros ordina*

le que governa todos os acon 
tecimentos e que movido a mi
sericórdia pelas perseverantes o* 
rações dos bons, concedeu á hu* 
manidade erguer se, emtira, de 
tantos luetos e angustias.

Emquanto damos graças a bon 
dãde do Senr. por tão insigne 
beneficio, alegreraomos de q/i.« 
para tal fim, muitas e imponen
tes demonstrações de piedade 
têm sido feitas no mundo ca- 
tholico.

Resta agora pedir á divina 
clemencia, que o grande dom 
que nos fm conceiido, tenha a 
sua coroação.

Dentro em pouco, os delega
dos das diversas nações unir se ào 
em solemne congresso para dar 
ao mundo uma paz justa e du
radoura. Deverão, pois, tomar 
deliberações tão graves e cora- 
plex rs que, semelhantes,- jam ais 
foram tomadas por hum ana ar 
sembléa.

Por isso se não poderá dizer 
quanta necessidade tenham de 
serem sobrenaturalmente illumi* 
nados para que possam bem de
sem penhara  sua missão. E trak 
tando'83 de decisões que interes
sam suram imente o bem de toda 
a humanidade, sem duvida, os 
catholicòs, que *ão obrigados em 
consciência a favorecer a ordem 
e u  progresso civil, tem o dever 
de invocar sobre aquelles que 
tomarão parte na Conferência da 
paz, a divina assistência.

Queremos "que tal dever seja 
lembrado a todos os ca tholico*.

Para que, ó veneráveis Irmãos] 
frueto do imminente Congrea*o. 
seja aquellc grande dom do céo, 
que é uma verdadeira paz fun
dada nos princípios christãos da 
justiça, para implorar «obre elle 
as luzes do Pae celeste, prucu- 
rareis que em cada parochia da* 
vossas dioceses se façam publi* 
cas oraçoes segundo o modo quê 
julgardes upportuno.

Quanto a Nos, representando 
ainda que indignamente, Jesus 
Christo Rei *da paz, -empregare
mos toda a influencia do No*so 
apostolico ministério, para que 
as decisões tomadas para perpe
tuar no mundo a tranquillidade 
da ordem e a concordia, sejam 
em toda a parte voluntariamen
te acceitas pelos catholicos e fi
elmente cumpridas

Egreja Catholíca, a qual descen 
dem directamente de Christo,Ro- 
ma não póõe ir a ellag, porém 
estas podem voltar ao seu seio.

Acçrescenta a nota que o Pa 
pa sente se disposto a receber 
com os braços aberto* os rep re 
sentantes da» outra* egrejas, via 
to como o catholiçi»mo «empre 
desejou a unificação d* Reiigião 
Christã.

0  correspond«nte telegraphic-ü 
do grande jornal catholico in- 
glez “The Tablet“ communica 
de Roma que duas sobrinhas de 
Lloyd George foram ali recebidas 
no seio da Egreja Ca tholica e 
confirmadas por mons. Paliei.

—0  Papa recebeu solemnemen 
te no dia 15, o primeiro embai
xador brasileiro junto à Santa 
£é, sr. Magalhães Azered#, para 
a apreseotacãe das suas credeir 
ciaee. -

O embaixador, fazendo a en 
trega dos seu* documentos ao 
Pontífice, pronunciuu um discur
so salientando o valor do ideal 
christão no presente momento a 
a esperança que nelle deposha 
o povo brasileiro

0  Papa, respondendo à o ra
ção do dr. Magalhães Azeredo, 
exprimiu o desejo de que se 
conclua uma paz justa e d u ra 
doura. lembrando também os 
seus esforços no sentido de con
duzir os povos á concordia.

0  Papa terminou o seu dis
curso fazendo votos para que 
o» anuos passados em guerra 
abram uma nova éra ds prospe
ridade fecunda entre os homens 
c pedindo ao embaixador que 
agradecesse ao presidente da 
Republica a deferencia do go
verno brasileiro para com a San
ta Sé, elevando á categoria de 
Embaixada i  representação dc 
Brasil*

Terminada a cerim onii official 
o Papa entreve uma palestra 
p ;r t icu lar  e muito amistosa com 
o sr. Magalhães Azeredo.

0  embaixador do Brasil visi
tou tambem o Cardeal Gasparri, 
Secretario de Estado do Vaticano.

— 0. episcopado francez fez 
chegar ao Papa Ulegromraasside 
agradecimentos em que se de
clara interprete dos sentimentos 
das-viuvas francezas da guerra, 
que se unem de alma e de co
ração ás suas irmãs vindas a Ro
ma para prestar homenagens ao 
Pontífice.

Dos 528 jesuítas que servi-

rios dos lugares, em p iz e com*1

e povo a

o em prova da Nossa benevolen 
, x n . i * .  : cia., concedemos de coracào a

munhão com a^Séde Apostólica. Vòs, ao vosso Clero

] to pelo qual *  aiíctoridade c ir i l  Veneiaveis Irmãos. Saudiiçüo e bençanl ;iP°ãtol|ca 
regista os nomes de duas pe»so» s j bençara apostolica • ‘ Eedro a í  do Dezembro Ho IQ1 «
(que se uniram ou ee yão unirj Aquillo que o mundo inteiro 1 p, .
em matfimonio christão), para desejuu ha tanto tempo, o que '  osso ontihcado.

as  a p p a r iç õ e s  d e s c r ip ta s  são poderem g o z a r i a  tu te lad a  a r a 1 christã ndade implorou e o m ! Bi*.nto P.P. XV.-
«suíficientes p a ra  f i rm a r  a nos1 tor^ acH publica. E é bom fazel-o tanto fervor de orações, e oue 1 ■“—

com esse fim.

-----

çoes, e que, 
, Nós, interprete da dor commum,

Impedimentos do w a tr im onir  cora coração fie pae, andavamos

Portadora dos celeste* favores ram no exercito francez durante
a guerra, foram condecorados 487 

—Por iniciativa do eminente 
sociologo chiistáo, Monsenhor de 
Adréa, a junta dos circulos ca- 

Hada am Roma, junto de S. tholicos de operários argentino*
resolveu ccuvocar para o cor
rente anno um congresso in ter
nacional sul americano de ope
rários, para estudarem os meios 
de contrib iir com a união de 
todo* os ssforços e da acçãoF « io  IVfniKlo C atliolI<*o

sâo de duas especiss.-alguns t# r  pedindo para o ‘ bem d e ' to d o s /  Uma neta semi official dec’a r a > ,H rf 8olu«ft? doa 
nam-nu ãUcito. omhora T Í I i d y i a  que.nus veio num momento:^que a Santa Sé não a u to r iz a r á | d6m social 8 “Iconom ffiT  f q u s



dão origem os acontecimentos 
da hora. presente.

— O chanceller da universida
de de Nova York, d r. Pearson, 
disse numa sessão solemne; «fcou 
protestaufê, mas estimo a Egre 
ja Catholica como a uniea po
tência conservadora do nosso 
tempo, promotora em todos 09 
séculos e em todo o mundo d* 
aciencia, da arte e da civilisação.

— Resultaram deslumbrantes 
£8 testas jubilares celebradas 
em W ashington para commemo 
ra r  o quinquagesirao anniveraa* 
rio da cousagração episcopal do 
Emin^nt^sirno Cardeal Jayme 
Gibbonó.

O V ravel Purpurado cçje* 
brou missa pontificai, com assis
tência de Mgr. Cerretfci, repre
sentante i speeial do Santo P a
dre para esta festa e na presen
ça da nsàis augusta assembléa 
de Prelados, sacerdotes e leigos, 
reunidos de todos es pontos da 
Republica e do exfcrangeiro. Os 
Prelados que so acharam presen 
tes passaram de 80. entre os 
quaes estivam  o Eminentíssimo 
Cardeal Begin, representando o 
Canadá e o Exmo; SE Orozco 
e Jiménes, representando Mexico 
e altos dign tarioa do Governo 
d«>a Estados Unidos e altas pa
tentes do exercito e da marinha

O Cardeal Gibbons agradeceu 
á SS. as provas de especial be- 
nevolencia que lhe dera na oc- 
casião do 9eu jubileo.

O Venerável f esteja do.é o ur.i* 
co 9obrcvivente dos Padres que 
tomaram parte no Concilio Vati
cano; foi sempre modelo de ac 
tividade, e. entre as satisfacções 
de sua alma na solemne occaiião 
do jubileo foi a lembrançVdo de
senvolvimento do catholicismo 
em Norte America.

•'Quando recebi as sagradas 
ordens, disse, havia nos Estados 
Unidos 2.500 cgrejas, cora 300 
s tce rd o teae  uma população ea* 
tholica de 3.000.000. Hoje pas
sam da 20.000 os sacerdotes c--- 
tholicos, que em mais de 20.000 
egrejas trabalham para o bem 
espiritual de ma;s  de 17^000.000 
de catholicos” .

—O episcopado francez faz 
chegar ao Papa telegramraas de 
agradecimento cm que se dêciar-j 
interprete do3 sentimentos das 
viu 7as francezas da guerra, que 
se unem de alma e de coração 
ás suas irmana vindas a Roma 
para prestar homenagens ao Pon
tífice.

— Na Universidade Catholica 
de Wasington creou se uma ca
deira de Mariologi.ó, afim de es
tudar a faxer conhecer a vida, 
vírtUvies, graças poder e protec
ção da Mãe de Deus.

Para  es^a cadeira offereeeu os 
fundos necessários um ab.istadc 
ca^holico norte* arreiicano.

— Russia— (.18 joruaes italianos, 
mais chegados aoVaticuno, publi
caram o taiegramma abaixo. Se
gui m e r lb e  o exemplo, para que 
o leitor possa avaliar o gráu de 
per vers. Jade, d® infamia e bai
xeza m ral dos- governantes r u r  
sos. jiu  appello de hum anida
de. do f aridaáe, que dirigiuBen 
to XV, rn cumprimento da sua 
nobre missão na terra, os Leni* 
nes respondem com vis calum* 
nías qut, certo, não vão manchar 
àquelies que delia são alvos, mas 
que aervem de atteétado irrefu
tável do banditismo maximalista. 
Eis o libello contra os 9eus pro* 
prios autores.

«Tendo em consideração o es- 
pirito de solidariedade manifes* 
tado a respdto  dos ministro do 
culto orthodoxo, posso affirmar 
que effectivamente estes últimos 
censeguiram àccumular nos mos* 
teiro<s- e egrejas iramensas rique
zas particulares e especialmente 
grandes quantidades de combus-

tidas por elle cora prejuízo do 
povo. O clero enganava c povo, 
fundando se no seu ascendentes 
moral, Abertos os sepulchros dou
rados e resplandecentes de p» 
dras preciosas, que, segundo as 
afflrmaçõss do clero deviam con 
,ter as relíquias sagradas dos 
padroeiros da egreja orthodoxs, 
foram nelles encontrados ossos 
pulverizados, almofadas velhas, 
trapos o até meias de senhora. 
Entremos elementos que m*tis se 
distinguirum pelas atrocidades 
commettidaa contra o povo na 
Polonia, figura em primeiro lu
gar o arcebjepo catholico, cujos 
agentes sujeitam aos mais hoç 
riveis supplicios os campeões da 
cm  usa popular, que cáem nas suas 
mãos. Essas mesmo» agentes as- 
sassmaram os membros da nos 
sa missão da Cruz Ver nellm na 
PoloLia Apesar de todos os fac 
tos relatados, ess°s exceasos não 
mereceram da vossa Pparte um 
brade do protesto».

MOYiMm RELIGIOSO

A P0ST0LAD0 Í3A ORAÇÃO 
De dccôrdo com & dispo 

sição do revmo. p. Dircctor 
xviso as senhoras reladoras 
que a reunião mensal será 
no dia 28 do correate ás 
5 1\2 horas da tarde.

A secretaria

BOM JESUS  #
(Joagregação dar, Fá  irias de 

Maria
Dc ordem do Revrno. Sr.P, 

Superior aviso as congrega'  
das que a reunião mensal 
terá lugar -no dia 3 d-  Maio 
p. futuro ás 5 1[2 horas da 
tarde.

À s ec re ta r ia

IRMANDADE DE NOSSA SE 
NHORA DO ROSÁRIO 

De oi dom do Irmão Provedor 
aviso a todos os Irmãos que a- 
m anhã ás 10 horas haverá na 
igreja Mitri, missa, recitapão do 
terço, ladainhas e bençam com 
o SS. Sacramento.

Peço o comparecimento de to 
dos . .

O secretario 
Firramo Octavio da E. S into

A  O í i p e l l a  H o s p i t a l  d o s  
I I o r p l i e t i c o Á

Chamamos a attenção de 
todos os leitores desta folha 
para a sub^cripção oromovi 
da para a restauração da Ca* 
pella do Hospital. E' [uma o* 
bra dé súmma importância * 
necessidade pois não pode* 
mos deixar que desapp.reça  
uma Capei 1 a tradicional, e 
nem tampouco qu^ os pobres 
MorpheUcos fiquem privados 
das consolaçõé* da religão. 
Condem nados a urn ostracis
mo social por toda ú vida, eó 
o Deus de toda consolação e 
misericórdia não os abando* 
na

Ytú, 8de Março de 1913 
P  Antonio Bueno  de Camargo 
Subscripção para ás obras da 

Ca polia do Hospital do s 
Morphetcos  

Quantia publicada 1:755$000
Um anonyrno 50$0 0 0
Sr João Alves Direc  

tor do CircoGuaruny40$000  
tivel. O chefe supremo do catho-.Sr José Balduino do 
licismo nos exhorta a mudar a] Amaral Grurgel ^0$000
nossa attitude' para com o clero jg,. Joaquim Pinto de
orthodoxo Ene appello chega-( Moeaes ^ C a m p in a s  10$000  
nos justamente no momento em Q í f _ , X ..
que a» nossas autoridades des ,  ̂ Maauel ae BariOfc 
çcbrir&tzi dcírâwiãaçõ^s c o r t Caítaahc* 5 $ 0 0 0

Notas ? Noticias

Fest* ein louvor á 
S. Benedicto

Conforme programrna que 
qublcámor. começou em u 
quinta feira, ás 19 hora«. o 
triduo preparatório à festa 
do Glorioso S. Benedic to que 
se realiza amanhã com aso* 
lemnidade e brilho costumej 
1 o*. A‘s i0  "noras haver* po 
iemno missa cantada ás 17 
e 30, imponente procissão 
percorrerá as ruas Santa Rita 
e Santa Cruz, á entfada oc 
cupanclo a tribuna sagrada  
o nosso conterrâneo Revmo. 
P Jose Maria Monteiro.

1

NA C l J A D E  
A c h a te  na cidade auxilian'  
do nos féstejos era louvor a 
S.'Benedicto nR^vm o.PJoão  
da Silva Couto.

V is ‘tamo -10

Semana Santa
Realisonse domingo ultimo a 
ultima scéna do drama augu  
to da P a ix ã o — a Retsurrei 
.4ão de Christo Senhor Nosso- 
O Revmo P. Mddutv.ira, en ‘ 
carregouse do Sermão, a  pro; 
ciswão esteve muito imponen 
te,. acompanhando*a, enorme  
massa popular.
A orchesta e corpo co' al à 

cargo do maestrioo Tristão  
Junior não des^ erecendo da 
justa lama, estiveram simple  
mente optimos.

Reiteramos os nossos para
béns à digna Com missão pe 
lo bom exito. que tiveram  
na realizaçao das tradícionae 
cerimonia da Semana Santa

Anniversarios
Fizeram annos:
Dia 24, a exma. fsra. d. 

Fioripes Bueno dos Santos, 
esposa do sr. José Maria dos 
Santos e o maestro Jo?é Vic* 
torio de Quadros.

Dia 25, o sr- Aureüano Air 
gusto de Aguirre e o sr,Vir* 
gilio Couto.

Fazem arino;-:
Dia 29, as mèninas Maris* 

tella rj Maria de Lourdes, fi
lhas do sr. Oscar de Toledo  
Prado

Dia 30, a senhorinha Ma
ria José, filha do sr. Ormin 
do de Almeida C am argo .-

Aos anniversariautes nos 
sos oarabens.

K RO SA  MORETT1 
Com assistência da familia 

e grande numero de fieis de 
votos, foi pelo revmo. p.Eli 
ziario de Camargo Burros, 
colebrad i a missa ie  cxtic.o 
dia, na ultima quarta feira, 
pelo descanço eterna de sua 
alma.

La,res em f«stas
Desde varios dias acha-se 

em fest°8 <» lar do .s,. Hen 
rique Zolner, mestre geral 

;da Fabrica de tecidos S. Luiz  
I pelo nascimento de uma ro- 
jbvist» menina, que na pia 
ibaptísmal receberá o nome  
de Antonia,

— Tam bém  tem o seu lar 
enriquecido pelo nascimento  
do mais uma filha que no 
baptismo receberá o nome de 
Maria José, o sr. ca o. José  
Balduino do Amaral Gurgel, 
correcto Golléctor Federal 
nesta cidade.

Nossos parabéns aos dito 
sos Paes, e (muita, felicidade 
aos recemnascidos, aos quaes 
desejamos brilhante futuro.

Festa, das Aves
Ern 21 do fluente, realisou se era 

ambos os Grupas esòolaresjja festa 
das aves, solemnisando assim a 
grandiosa data da morte de Tira* 
dentes.

Ha 121 aunoe que se deu osse 
faeto e a o  se volver as paginas 
da historiei hodierna encontra ae 
aureolado o nome do precursor da 
liberdade biasiíeira. Nesse lapso 
de tempo,astáz longo a lembran 
ça de Tiradentes tem perdurado 
querida e incitadora á  grandes 
ideiaes. Dos homens ficam os 
feitos, restara as acções, reesor 
dam a« as oh-as. á  ponto de di 
zer ura grande pensador qu<; o 
homem é grande peh • seus fei 
tos- E os feites de Tiradentes, a 
sua humildade, o seu aradr pe- 
la Patria, testemunham até hoje 
a nobreza do caracter diamanti
no, a robustez do seu cerebro 
pensante que sonhou esse sonho 
grandioso qun não morreu com el 
le em 1792 mas resurgiu reali* 
zando^e plenamente nos campos 
do Ypyranga, com a independen4 
cia era 1822 e eTn 1889 com a pro 
clamação d i Republica
Mriiioiâ jxow—r— 111 wi mu h i +&***

Obituario
Dia 12, Francisco, filho de 

João Ro irigues da 3Uva, 
com 3 annos, Sãorroquanse. 
Dja 14, Frrucisc i, filha de 
Bsujamin Rodrigue^ • com
18 mesea, |ituano. Dia 15, 
Hilário Corrêa, com 23 an
nos. .solteiro, cabreuvanc;Gui* 
lherminã Mendes, com 31 
a mios, casada, ituaaa.Dia 16. 
Mal vi na, filha de GabrielSoa  
res dns Santo.s, com 30 me* 
zes, ituano; Fabiana Maria

jeora 80 annos, v iuva, de Ta* 
tuhy. Dia 17, Ànezia de.A l
meida, com 11 annos, ituatio 
Dia 18. Ántonim José Leite, 
com 88 ii mios, viuvo, ituai]o; 
Maria Victoria, com 80 annos 
viuva mineira* Manuel Fer* 
naiido de Aunoida Prado com 
73 annos cuzado ituano. Dia
19 Mária Helena filha de 
Püdro Belmonta com 14 m ■ 
zes de Douradc*. Dia 21 Ruy  
filho de Delphi no Leite com 
57 dias, ituano. Dia 22 Ro 
mdda filha de Indnlecio de 
Moraes com 7 nu zes ituano.

Eleição
Em todo o Estado realizou* 

se hoje, a eleição para senta* 
dores o deputado* ao Congres  
so Esta doai
O pleito aqui correu calpia'

D a  23 Aiitonio filho de Ro 
ber.to Fredo com 22 mezes  
ituano; A.-nna Gertrudes com  
54 annos cazada itnana Dia 
24 Antonia Mendes com 74 
annos cazada aliemã Dia 25 
A n gilo  G uetiuo com 29 an 
nos solteiro italiano

D I V E R 8 A  8

Q uarenta navios , procedentes 
do% Estados Unides vèm traz&r

enconirn enda? ri o Brasil* feitas 
ha dois a n n o s .— Podemos aste 
g u ra r ja sc rp v e  "O Dia", d t  Ca‘ 
pitai, que, no próxima mez, en
trarão, «os nosso» portos, princi* 
palmenta noa de Santos e Rio de 
Janeiro, procedentes dos Estados 
Unidos, avultadaa caigas de mer 
cadorias. Cerca de40  navio».car
regado» tra rão— dois terços do 
carregamento para os portos 
mencionados —encommendas fei
tas, ha dois annos. naquelle paiz 
que não torarn remettidas devido 
á  falta de transporte.

Essas mercadorias abairetarão 
os nossos mercados e como as 
condições financeira» actuaes não 
o • permittirão, toes mercadoriai 
compradas caro. serão vendidas 
por preço baixo.

Consequencia cora prejuízos, 
baixaa do custo, terão que ditpôr 
dá3 mercadorias, os conslgnata- 
rios,‘ainda que se trate ae«stocks» 
não deterioravei8 posto que p re
cisara revertehas em dinheiro de 
contado ou a piaso Ixo, para 
que possam movimentar o capi 
tal, ^mesmo que a credito^ uraa 
vez que este seja sólido, repre 
sentando no activo e passivo,

«»
A circulação do papel moeda 

em 31 de março do anno correm 
te era de 1 709.1 *3:473*500.

«»
O governo do Estado, convi 

dou o ar arcebispo d. Duarte L eo
poldo paia assistir á  cerimonia 
do lançamento da pedra funda 
mental da Leproseria Moielo oa 
próxima semana.

Noticia se quera dr. Vital Bra
sil será substituído na dire ção 
do Instituto de Butantan pela 
madico carioca dr. Rocha Lima, 
que por longo tempo dirigiu um 
hospital em Hamburgo.

Diz*se tara bem que o d r. Fio 
rancio Gomes, medico do masa.o 
Instituto, seguirá em breve para 
o» Estados Unido», comraissiona- 
do pela Misião Rockfeller.

» €
Sacerdote patriota.— O padre 

Fernando dc Nascimento R.Porto, 
tendo sido 9orteado, ernTern^m 
buco, para servir no Exercito, 
apresentou se no quartel general 
do Redf« e foi Incluído no 34.o 
de Caçadore»

*«
Mr. Gadfrey Isaacs encontrou 

o meio de corabin r o principio 
ciüematugraphicc com o do pho 
nographo, m tdiante o systema 
da telegraphia sem fios. Essa in 
véução perraitte que as figura»
• fallera» na té Ia 

»«
Os cigarros brasileiros estão 

sendo muito procurado» pelo pu
blico da Paris. O fornecimento 
feito, que devia durar uma se
mana. exgatouse immediatanienU 

*«
Noticia recebiua d/i Rumauia 

diz que ura kiio de café brasi
leiro custa actualfnente naquelle 
paiz a bagatella de 250 francos

*«
Foi apenas de 743 rail aaceas 

a exportação do café em 1918.
Na produeção mundial do ge 

nero o Brasil é representado com 
o coeficiente de 11 milhões de 
saccas

»«
Foi aborto, à Secretaria da 

Fazenda, um credito de 
302.0001000 para occorrer ás des 
peza» feitas p ira  dtbellãr a epi 
deruia da grippe ern S. Paul.;.

»t
O ai. Procurador da Fazenda 

Pubiica decretou, que, em face 
do Codigo Civil, podem . a* mn, 
lhere», seja qual fôr seu estado 
civil, ser fiadoras de responsaveiá 
perante a Fazenda Nacional,sen 
do mister, porém, consentimento 
do marido quando casadas.

» i
O transporte de guerra urgem 

tino Chaco, entrado ha poucos 
dias no porto do Rio, trouxe um 
carregamento para o Moinho Flu 
miaenae, de 80,000 «accos de fa
rinha e 1.500 tonsiaãás d$ trigo



Em Santos, chegou tambem, pelo 
vppor japonez M a r ü g rande quan 
tidade de trigo.

»«
Uma cpmmis&o especial, de 

Bignada pela Direetoria Geral dos 
Correios, está organizando as ta- 
belias de classificação de agencias 
para 1920 a 1922.

»«
Em virtude de resolução do 

CommissaUado da Alim ntação 
Publica, nenhuma sahiàa de fei
jão podsrá ser effeetuada do Es 
tado d t  S Paulo para o exte ior, 
ou para outro* Estados.sem prévia 
licença do mesmo Comraisaaria' 
do, por interraadio da Junta de 
Alimentação Pobliea deste Estado 

»*
O dr. Epitacio Pessoa, chefe da 

Delegação do Brasil á Conferên
cia da Paz, telegraphou ao dr. 
Cardoso de Almeida, secretario 
da Fazenda, dizendo estar empro 
gando os seus esforços para que 
o Estado de S. Paulo receba a 
importância do café apprehendi* 
do pela Àllemanba, quando esta* 
lou a guerra na Europa, Àccrea 
centa o dr. Epitacio Pessoa que 
não é inaolvavel a situação dos 
banqueiros Bleischoder, parecen
do, assim, estar garantido o di 
nheiro do Estado, que monta, ac 
talraente, em 140 milhões de 
marco* incluindo os juros 

oo
Do milhão de saceas de café 

compradas pelo governo frane tz  
ao Brasil, apenas faltam ser e n 
viadas 50:865

oo
0  »r Emilio Castello, director 

interino da Secretaria da Agri
cultura, dirigiu aos prefeitos mu 
fiicipaes do Eatado a seguinte 
circular

«Estando esta Direetoria em
penhada em detellar por todos 
os meios a propagação das pra
gas do algoclooiro, cuja eultura 
no Estado do S. Paulo amoaçam 
destruir, solicito em nome do sr. 
dr. Secretario, os vossos melüo- 
lhores esforços junto aos lavra- 
doresè desse adiantada município 
para que eiles queimem as ao- 
queiras e quaesquer residuosdas 
culturas do algodão desta anno, 
afim de elinainar, de modo prati
co e rapido, todas as probabi 
lidadeç de eoataminação das fu 
turas plantações»-

CONHECIMENTOS UTEIS  
«Ficado a brasileira» 

Toma*se um figad-o enso* 
pado ou afei ventado com a' 
gua e sal, pode ser figado 
de ganso ou de gallinha, a* 
massa-se bem cora gart>. 
junta se uma colher de mos 
tarda, uraa de manteiga sal' 
gáda e duas gem m as de ovos 
cozidos, ainassirse muito bem 
uai pouco de.nozes soccadas 
coai sal-

Ciotilde

Si nfco fosge a importante cu* 
ra realisadfi no Sr. José M aria 
Pereira da SiWa, segundo li em 
um jornal de Belsra talvez ob 
meus amigos ainda ebtivessem 
soffrendo, pois n io  teria aconse- 
lha do a usar.

Para provar a importância de 
tão benefico . emedio, basta d r  
zer que, apenas com 4 frascos, 
cada um, foi o mais que suffr 
ciente para a cura completa.

Acceitem os meus sinceros a-  ̂
gradecimentos.

Serei um fervoroso propagam . 
dista do vosgo afamado produeto j 

A bem dos que soffrera, seria 
de vantagem a divulgação do 
que acima vae narrado.

De Vv. Ss.
Amo. Cro. e Obr®.

Manoel Magno da Motta 
Seringnei,

Firma reconhecida 
'Casa Matriz—Pelotas 

Casa Filial—Rio de Janeiro 
Vende'se na# pharmacias e d ro 

garias
Cuidado com as imitações'

— - ----- K -tf ái 5*®̂ -----  ---

EDITa ES
Edital de citação com o praso de 

30 dias
O Doutor Ant#nio de Souza Bar 

ros, Juiz d© Direito nesta Co
marca dt> Ytú.

Faço saber que por este juizoe 
perante mim, dando principio a 
proceder ao inventario do* bens 
do fallecido João Gomes de Al
meida, e do qual é inventariante 
Domingos Gomes Ferreira, ^fôra 
nelle descripto ausento* em lu 
gar incerto e não sabido o herdei
ro antonio Gomes Ferreira. A 
vista desta declaração do inven 
tm a n te ,  mandei p ssar o p re 
sente com p/aso de trinta dias, 
a contar da data destej pelo qual 
chamo, cito e requeiro o ooinpa- 
rec-imento do sobre dito herdeiro 
para louvaçao e ratificação do 
todo o processo até final, sob 
pena de revelia e na  forma da 
lei. E para constar se passou o 
presente que serà affixado no 
lugar do costume e publicado 
p«la imprensa. Dado « passado 
nesta cidade de Ytú, aos dsz dias 
do mez de Abril de mil novecen. 
tcs e dezenove, Eu, Antonio da 
Costa Pinho, escrevente, o escrsv 
Eu, Sèbastiáo Martins de Mello,es‘ 
crivão o subscrevi: (a)— Antonio 
de Souza Sarros.

-  Dr. Flaminio Favero -
(Da Faculdade de Medicina e Cirurgia de S.Paulo)

Mbdjco ím  São P aüj.o

Consultoria:Largo da Sé, 3 (Previdência)—  4°, 
andar {elevador), sala n, 10—
RE81D BN C 1Á ; R ua Santa Thtreza. 20 A

Telephone: Central, 895

Preservae Vossa 
Formosura Juvenil

A  maior parte das damas, quê 
| durante a  virgindade gosam de
| ' cores vivas e attractivos, perdem
| ; estes quando contrahem matri-
| ! monio ou se enfraquecem du-
11 rante a maternidade.

Symptomas seguros de  que o
I ( sangue não se acha em estado 

normal são: o semblante extenua
do, pallidez das faces e  dos lá
bios, falta d e  brilho nas pupilas 
dos olhos. Desejaes devolver 
ao semblante as belíssimas e  fres 
cas cores d a  juventude? Para

II conseguirdes neCessitaes tomar as
I f Pílulas Rosadas do  D r. W il-
> I Üams que reconstituem, enrique-

j  cem e purificam osangue. Este
remedio tem trasido saude e 
felecidade á  milhares de  damas. 
Começa e a tomal-as quanto 
cintes e  ficareis convencida.

As Pilulas Rosadas do Dr. Wilr 
liílms so acham a venda em to
das os pharmaciasedrogarias.

H
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C LIN IC A COS OLMOS 
Do D r . P vntual 

Oculista e operador. Ocu!)>‘ 
ta da Santa Casa de S.Paulo  

.Cônsul ferio:
Marcehal ^Deodoro 4 â .P a u io

B E B A M  A G U A  M l f i l E M A E  P E A T í K  a  

.fíebam esta agua que é  da meda e da saude
j&ncontrase nas melhtre» cazas desta cidiae; o* pedidos da 
agua P latina devem ser feitos difectamente ao escriptorio central 
dos srs.Pereira Ignscio k  Cia ens S. Paulo, caixa 931, Rua Sao 
/iento 47, ou aos seus agentes que iminediatament© providenciará 
Agentes neieiA p r s f A  JFRAJílCSCO F E R R A X  DE TOLiEDO

Eát

ENTRE OS SERINGA E S ! NO 
XINGU’ !

S. Sebastiáe do Entre Rios, 
X in g ú - P a r i \  5 de Setembro 
de 1910.

Ulmos. Srs. Viuva Silveira & 
Filho. D. Proprietários do -  

Elixir de Nogueira.
Venho a presença de Vv. Ss. 

eomraunicar a cura- impertante 
operada com o vobso produeto 
e formula do Pharraaceutico Chi- 
mico João da Silva Silveira 

Vicente de Molla e Firmino 
da Silva, meus amigo*, curaram 
se radicalmente, de atroz rheir 
ruatiãmo, que softViaru á  mais 
de 10 annos, com o vosso mila
groso Elixir de Nogueira,

E' mister dizer; nunca aban
donaram o tratamento, usando 
produetos nacionaes e extrangei* 
ros, sem obterem o menor resul* 
tado.

O Doutor Antonio d* Souza B tr
r«*Juiz d® Direito nesta c o na a r  

v ca de Ytú, stc.
Fuço saber a quantos ést* «ditai 
com prazo ds trinta dias viiern, 
que por este juizo, e psiante mim 
dando princípio a proceder o in 
ven/ario nos bens que ficaram 
por fallecimento de José Cueta- 
dio de Almeida edesua mulher 
Maria Thaieza de Almeida, fôra 
nelle descripto ausente o iicrdei- j 
ro filho Luiz Custodio d-; ^lraei \ 
da, achando’se elle em lugar in ! 
certe e não sabido ha. mais de ] 
a d d o .  A vis ta  desta dec la ração ,; 
mãndei se passasse o presente, 1 
peio qual cito, chamo e requeiro 
o cómpareciraento do sobredito 1 
herdeiro, para louvação, parti* | 
lha e ratificação de todo o pro' j  
cesso até final, sob pena de ie*; 
veliae na forma da lei. E para j 
que conste se passou o presente,! 
que será affixado"no lugar do cos- 
tume e publicado pela im prensa .’ 
Dado e passado nesta cidade de' 
Ytú;quatro dias do mez de Abril, 
mil novecentos e dezenove. Eu, 

Leobuldo Fonseca escrivão, o es 
crevi:— Antonio de Souza Barros.iirar

O abaixo assignado incumb«‘ 
sede liquidar em São P a u I o csr 
den«t«s da Unià# Mutua, de 
qualquer aerié, nseiliante nsoiico 
honorarice— C. F. Sampaio Noto 
—Rn a Direita 45, T«1 189

AGRADECIMENTO 
José Moretti e seus filhos pro' 

fundamente reconhecidos vera 
por este meio agradecer a todas 
almas genorosas que  os 
auxiliaram durante a longa en
fermidade de suo sempre lembra
da esposa © mãe

ROSA MORETTI 
do mesmo modo patenteiam 
seus eternos reconhecimentos a 
todas almas christás que as
sistiram a missa de sétimo dia 
em suffragio de sua b&llaalma.

Pois a todts em geral, que 
igualmente tomaram parte na 
profunda d«r que tanto os a- 
cabruuha. apresentam «uas im 
raorredoura gratidão, pedindo 
ao Sagrado Coração de Jesus que 
os recompense.

Ytú, 2 6 —4--1 9 Í9

A L G O D a O e m  c a r o q o
P a r t i c ip a m o s  ao» nossos a m ig o s  e d i s ú o c to s  c l ie u te s  

q u e  j á  e s ta m o s  h a b i l i ta d o s  p a rao  fo rn e c im e n to  d* sac co s  
p ro p r io s  p a r a  o t r a u s p o r t e  d e  a lg o d ã o  em  caroço9 , p à ‘ 
p i t ç o #  v e r d a d e i r a m e n t e  v a n ta jo s o s  e q u e  d is p e n s a m  as
c o s t u i à  da b o cc a

Terminada a colheita do algodão os mesmos saccos podem 
! ser facilmente utilisados para camisas de-colonos, panno* para 
ca fé, r«upa crianças e outros misteres caseiros.

’ VANTAGEM ESSA QUE NÃO OFFERECEM OS SACCOS DE JÜ T a

P e r e i r a  I g n a e l e  ACia
* 41 -  nu A Dt SÃO BMN VO—47
j C a ix a  P o s ta i ,n 9 3 1  — T e l« p h o n e » — 5 2 9 6 — 1536 — 15 
Para mais informações,dirigir s» ao sr. Francisco Ferraz J© Toiddo

t
n  1*5 ia B o r d i n i  B e n r d e c t i

CONVITE 
Irma Beuedetti, e seus tiss A r’ 

rigo e Errai d ia Battisti convidara 
a todos os seus parentes e am i
gos, para assistir ura*' missa que 
pelo 10° anniversirio do falleci
mento de sua sepipre lembrada 
Mãe, Irm ã e Cunhada, mandara 
celebrar na egreja Matriz na 
próxima quarta feira 30 do cor- 
r«nto ás 7 horas da manhã.

Por estf actc de caridade « re- 
ligião christã, se confessam eter
namente gratcs,

S itio  á  v en d a
Vende-se um distante desta cidade 1 legua na estnr  

da de Porto Feliz, contendo terreno bom para plantação  
optimo pasto, agua exellente e ura pequeno pomar. Con 
tem o mesmo 4 optimaa c^sas de morada de um cll 
ma muito saudavel.

Preço moderado.
Tratar cofn o proprietária a rua do Csmmercio, 81

E a cr ip t* r io
de a d v o ca c ia

Executivos hypothecario8, In 
ventários, requerimentos e minu* 

1 tas de escripturas e d© quaesquer 
documentos, cobranças amiga veis 
e jüdiciaes.-- Advogacia em geral 
- C .  P SAMPAIONETTO advo’ 
gado Rua Direita 46—Ytú

CORDiNHA DI ALGODÃO
B i p e c í a e s  p a r a  e o i t n r a »

de saccos, amarrados de em bru
lhos etc. substituindo o barban 
te com muita vantagom em fo* 
ti dão e ^reço.

L O Ja  FLOR DE MAIO 
Rua do Commercio n. 84
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Esje cilb s le Sitisa Siaros
Estes oxcollent.es remedioi,que são 

extremamente práticos, cura radical 
rn nto todas as molestias.Sobre elles 
diz 0 sr. José Caroerino E. é e  Sá, 
morador cm Itauna Estado da Bahia. 

m w f l f í l  Era DOZE ÀNNOS de trabalhos pra*
- i  ’. t| cos em ciiversas pharmacias deste 

Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
^  FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
' dos em face dos que tenho obtido com 

0 uso dos «Específicos do Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  
merecem particularmenle nos casoa 
de: «pleuris. pneumonia, febres pn.* 
lustres, hemorroidas, ozngre ‘dyspep- 
sia ehysterismo*

Congratulo-me 
cora vosco por tão ■ IOj:
prodigiosa e eco 
nomica invenção 

*sísj?i3 — Ej£2| ®ni favor

«Ecriptorio
de advocacia

| Executivos hvpothecarios, In- 
j vent.firios, requerimentos e minu
tas de escripturas e de quaesquer . 
documentos, cobranças amigaveis j 

i e Judicia*».— Advocacia em geral 
j - lO . P SAMPAIONETTO a dvo’ Idos a 
i irado Rua Direita 45—Ytú

C H A T T A N O O G A
O rei dos engenho» de caniia*

?re ' /$
•al

da hu 
man idade soffre 
d o r  a, principa 
ente do pobres 

Para sua applicação,cônsul1 
tae o NOVO MEDICO DE SOU*

IZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DK PORTE 
|a quem o pedir á o f t t e l  ü t e  

0 Ü E 4 .  IV a i ; i l « p a  
jGrande do 3ul,) caixa postal m. L

Os “ Específicos de Souza Soares*' encont 
[se á  venda nas princip ies pharmacias e 
[que vendem drogas.

C01DIH1 Di ílsaduo
Ks|»srhi«« ^!ir» enwtuim*

de saccos, amarrados de em bnr 
lhos etc. substituindo o barban 
to co m mui ta va n ta gem em f o ■ 
ti dão e preço.

LO J* FLOR DE MAIO 
Rua do Coramercio n. 84

Par/a qualquer capacidade de producção 
força d ^ g u a .an im a l  e raotnrai

diaria. Aeciona-

iiseti í
Polo 1 1

Recebem-br nova remessa dos Estados Unidos da Ame*: 
rica do Norte . Estamos vendendo a preçss reduzidos

Pecam gratis o noaso catalogo 42

T i à r g o  S. B e n t o  1 2  -S.Patiilo F. U P T O N & C . R i o  d e  
A v e n i d a  Rior B r r n c o ,  i-S
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0 m m ,  DRPÜRATIVO DO SÉCULO!
AO I f t  % DA Y P H I I J S
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Muitas pessoas quando se encon; 
tram doentes, têm o mau habito de] 
procurarem medicamento de POUCO J 
PREÇO, allegando não poderem gaa: 
tor E seguindo esse falso critério] 
gastam CENTENAS DE MIL REIS' 
•  finalisára mais do que até abi,pois] 
as moléstias tornam ae chronicaa e; 
de difficil cura Assim é que gasta* j 
ram muito mais, comprornetteram a] 
saude e perderam um tampo precio-1 
so 1

&•,..$ i
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Quando doentes, devemob recorrer i

o] &ros nn I*hi' 
g j  pcv^iL

S  i r  AÒ , ». .. -

A cor:?.'

ljííC qui- cs3 
l > Afe Ci.it
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diversos 
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O melhor dentre os melhoros !
Apòs as rigorosas experiencías a-qim foi submettido oífi 

c ia lm entenos principaea H0SPITAE.9 CIVIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Granas do Sui 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 

onde realiaou- Curas assombrosas -acaba de ser exposto a 
venda jm cr  Estado o grande DEPURATIVO Tonico, aem 
alcool, m i. 'ado ' s

L U E S O L
De Souza Soares

Q LUESOL de_ S ouza Soares, cujo õui 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos. como o Dr. Augusto Paulino. lente! 
dá Facuidado do Medicina do Rio dej 
Janeiro e outros, não contem ..álcool e| 
o seu uso rião exige dieta ou regirnen !

mvdica E  -iII
Ui rijoiôs I

eí;J»'tf>s nega
fld

d es dê logo, a um remedio effícaz, de 
escropuiosa manipulação, recommen 
dado por médicos e com o qualpo 
deremos conseguir urna prompta cura 
como por exemplo, com o —PEITO) 
RAL DE CAMBARA— de Souza So - 
rts, nos casos de TOSSES, BRON 
CHITES, ROUQUIDu ES, COQUE 
LUCHE ASTHMA, etc 
A venda nas principais pharmacias 

e drogarias

0115
í?e iVín: «isridi/
\] (áimpo LD

! L
2   ̂ piep.Vi-aJo I ly: ir (h  N o  ou n r  a i dl 
ÍM in pbat.njc^uti,t*o João (ia Silv.°(rn j ql 
"3 S ilv e i-*.1. e <*A  fi'<*s v id ro s  f iq u e  

enrada,
E!j Por ser verdfidé. nod?rn fa&eugn 

ÍQ>.(a o uso quo convier. CZ
ru  Eslndo de Pernambuco — Or& ^-j 
p3 vafá, 29 de Abni de 1913. [-J

pp  Maria Brandiria Ca^ipas, j^n

l5  (Firma r#«oMi©eids&ĵ  ÍQ

0  LUESOL de Souzn Soai es, quo 
um produeto scienfifieo, eura sem prej. 
dicar o organismo !

0 . LUESOL de Souza Soares é mu 
produeto do acção prblupta e garantida ! 
Não falha!

0  LUESOL do Souza Sores cura a 
Syphilis ern todo os seus períodos.

O L U E  de Souza Soares, depura 
o sangue fortalece e tonifica o organis

0  LUESÕT. de Sou;:a Soares er.c.ontra-se á venda em g Paulo 
Casa L«brc Filho & C. R. Ancketa 7 — e nas urog
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